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ccologia, táctica política 
dade contemporânea e 
romances de Raymon 
Estão Abertos (1944) 
genheiro, escreveu tambè _____ ____ __ ___ ___,___„ _ . ... .<
Novo Projetismo, além de^Outras obras que dir-se-ia terem tido 
França um eco pouco popular, ma.s_quc—contflbtiíram grandeni 
para formar uma espécie de élite que crê no valor universal e eterno 
desta literatura, perfeitamentc adaptada às exigências do homem 
actual, síntese de muitos conhecimentos que transcendem os limites 
do_estético e dq político.. Póderiaafirfiiãr^sc inckisivanicntc que os 
romancesde^Ãbellio constituem a síntese litcráriaxm. conclusão de 
duas técnicas distintas do conhecer que são, por um lado, «o esote­
rismo» de René Gyénon (o homem que acreditava na mensagem se­
creta das sabedori; 
o cristianismo pen

iência aplicada ao social que c a socie- 
e vive ao nível da mais alta literatura nos 
Abellio intitulados Os Olhos de Ezequiel 

O Fosso de Babel (1962). Abellio, que é cn- 
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1 err>

do estético e do político.. Põderia afirmar-se inclt^sivamcntc

duas técnicas distintas do conhecer que são, por um lado, «o esote-

se converteu ao maometanismo, afirmando que 
todo e qualquer contacto com os segredos prís- 

tinos e que o Ocidente está totalmcnte devastado pela filosofia racio- 
nalista e pela técnica; e, por outro lado, a fenomenologia de Hu.sscrl.

Conheci Abellio em 1957, durante a minha primeira viagem a 
Paris, e foi ele o primeiro escritoT francês que desejei encontrar de­
pois da revelação de Os Olhos de Ezequiel Estão Abertos, romance 
que em grande parte se desenrola em Espanha durante a guerra 
civil e põe em relevo o conflito básico do nosso tempo, ou seja, a 
luta travada entre o romancista e o santo, por um lado, e o político 
ou o novo Estaline, pelo outro, ao passo qqe em O Fosso de Babel 

i nos é dada a técnica a seguir para formar núcleos^do^organizaçõcs 
\espirituais destinados a salva? o homeni-, submetido cada ve? mais 
àpressão^dèStruidorá,'do políticode tudò quanto; a e’stc diz'-re.speito. 
Os dois livros são autênticas epopéias do homem moderno c da 
mutação que se está a operar nas suas entranhas.

-Abel lio,., um homerp do Sul, um pirenaico, está como que pos­
suído pelo dom'da adivinhação e pela sensibilidade futurista. Pensa e 
fala com rapidez. A nossa conversa desenrola-se no seu andar do 
16.° Bairro de Paris, enquanto o Outono desnuda as árvores numa 
dara e límpida manhã de domingo.

Vintilã Horia — No\s interrogá-lo acerca de um problema que te­
mos discutido várias vezes ao longo dos nossos encontros parisien­
ses. Que relação estabelece o senhor entre o romance e a fenomeno­
logia? Como pôde o senhor mesmo realizar a transposição do filo­
sófico para o literário?

Raymond Abellio — Não é esse um problema que me tenha sur­
gido de repente. Foi antes algo que se me veio patenteando ao longo
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da minha experiência novelística. Escrcvi com total espontaneidade 
os meus romances na primeira pessoa, o que constitui simultânea­
mente uma facilidade e uma dificuldade considerável. Isto afigura- 
-se muito fácil aos que vêem nesta técnica uma forma de penetrarmos 
no âmago das personagens como um demônio todo-poderoso. É as­
sim como se cada qual criasse o seu próprio mundo, um mundo in­
terior que logra dominar perfeitamente. Mas, ao mesmo tempo, e na 
medida cm que esse mundo interior se nos afigura pouco coerente, 
como o resultado de uma experiência não satisfatória ou pelo menos 
insuficiente, damo-nos conta de que os seres na sua vera essência nos 
escapam. Chega, pois, a pôr-se o problema do nosso próprio enigma 
c o das personagens que criamos Pouco a pouco, entre Os Olhos de 
Ezequiel e O Fosso de Babel, pude verificar como a minha experiên­
cia fenomenológica se encontrava como que integrada na minha expe­
riência novelística, de criadór de personagens. A miifyia maneira filo­
sófica de ser, em contacto Vom a leitura de HusserL e com a vivên­
cia da fenomenologia, confonnava a minha maneira literária de ser. 
Nestas circunstâncias, posso hoje afirmar^que O.v Olhos de Ezequiel 
é um romance imperfeito, uma obra ingénuà, recheada de argumenta­
ção que não me satisfaz, ao passo que em O Fosso de Babel tratei 
de forma sistemática (sabendo já o que era «o eu transcendental» e 
tendo consumido por assim dizer uma boa parte da experiência feno- 
menalógica), quer o tema quer as personagens. Nesse livro, fenome­
nologia confunde-se com o problema da criação novelesca. Por ou­
tras palavras, o «eu transcendental» da personagem central que afir- 
ma\ «eu», é um «eu» universal, em oposição ao romancista que pre­
tende alhear-se dos seus heróis. O meu «eu transcendental» penetra 
nas personagcn~s~por -todos-os—lados, outorgando-se desta maneira o 
direito ae ter delas perspectivas absolutas. A minha criação de ro­
mancista neste sentido confunde-se com a minha vida, torna-a coe­
rente.

V. H. — Como pôde alcançar esse resultado? Fê-lo de maneira in­
consciente ou, pelo contrário, mercê de uma lenta e consciente evo­
lução? Como logrou coincidir tão exuberantemente com algo que se 
diria estranho à sua vocação?------------- >

( R. /!. —Logrei coincidir no dia em que 'çompreendi o que era 
o «eu transcendental» còmo experiência vivida. Chama-se a isto na 
lingúagem^tradieional-umà experiência inieiática. É como um umbral 
que àe^transpõe de uma vez para sempre, de forma irreversível. Na 
altura em que escrevia Os Olhos de Ezequiel apenas pressentia essa 
possibilidade, estava mais familiarizado com a forma externa da 
experiência inieiática do que com o conteúdo. Tivera muitos con-


